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ABERTURA Analisando as premissas que nor-
teiam a modalidade, sabemos que 
a Orientação é uma modalidade 
em franca expansão no espaço eu-
ropeu, praticada por atletas que, 
concomitantemente às motivações 
competitivas, desfrutam e respei-
tam os valores culturais dos lugares 
e paisagens onde competem, e que, 
frequentemente, recorrem durante 
os meses de inverno a espaços de-
vidamente preparados para efetua-
rem os seus treinos antes das provas 
oficiais, prolongando assim o perío-
do da estadia.

Por outro lado, constata-se que 
Castelo de Vide e alguns concelhos 
vizinhos detêm excelentes condi-
ções técnicas em termos da mor-
fologia da paisagem, proporcio-
nando circuitos desafiantes para o 
atleta, abrindo oportunidade para 
que esta prática se familiarize com 
o território.

Na nossa perspetiva, e uma vez ga-
nha a confiança dos promotores da 
iniciativa, importa agora consolidar 
as estruturas de base num quadro 
institucional que esteja para além 
dos municípios implicados, reu-
nindo igualmente consensos entre 
proprietários e rendeiros dos terre-
nos visados.

A Orientação é, inequivocamen-
te, um desporto de inverno em 
Portugal que pode projetar 
o território afirmando-o como 
espaço internacional de treino, 
contudo, necessita de requisitos 
imprescindíveis. Cartas oficiais de 
orientação, campos de treino com 
áreas disponíveis e não condicio-
nadas pela prática cinegética ou 
agropecuária, campanhas pro-
mocionais para a estadia de atle-
tas, são basicamente as barreiras 
que têm que ser ultrapassadas 
para tal desiderato ser alcançado. 

Por último, importa ancorar a mo-
dalidade em provas internacio-
nais de prestígio apoiadas pelas 
entidades que têm obrigação de 
descortinar os óbvios benefícios 
promocionais, económicos e cultu-
rais que esta realização desportiva 
encerra, sob pena de outros terri-
tórios se posicionarem em situação 
vantajosa e o Alto Alentejo perder 
uma oportunidade que Castelo de 
Vide tem ajudado a construir. 

Advogamos que a afirmação desta 
atividade altamente competitiva de-
pende de uma visão estratégica par-
tilhada na pluralidade dos múltiplos 
intervenientes implícitos. De mo-
mento os números são evidentes. 

“Orientação”: um desporto que 
pode projetar o território afir-
mando-o como espaço interna-
cional de treino

Desde o ano de 2007 que a Autar-
quia tem trabalhado diretamente 
com o Grupo Desportivo dos 4 Ca-
minhos na organização de provas 
internacionais de Orientação. Feito 
este caminho importa refletir sobre 
a avaliação destas realizações, de 
modo a definirem-se opções que 
determinem qual a dimensão e 
quais as variáveis que poderão for-
matar esta atividade desportiva no 
futuro.

O percurso percorrido permite-
nos hoje perceber, de uma forma 
muito clara, que a perceção ini-
cialmente interiorizada sobre as 
vantagens do nosso território ser 
palco deste tipo de provas estava 
correta. Ou seja, desde logo acredi-
támos que perante as dificuldades 
em captar eventos e iniciativas, no 
período comummente designado 
por “época baixa”, esta modalidade 
poderia constituir uma oportunida-
de trazendo dinâmicas de evidente 
retorno económico para a região.

O desafio que agora se impõe re-
side essencialmente em saber se a 
continuidade da iniciativa fica con-
finada à eventual realização anual 
de uma prova no Alto Alentejo ou 
se poderemos ambicionar um pa-
tamar de maiores exigências. 
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CASTELO DE VIDE ESTRANGEIROS ATLETAS SUECOSCLUBES PAÍSES THIERRY GUEORGIOU
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A Orientação traz centenas de atle-
tas todos os anos, entre eles vários 
nomes de referência mundial ins-
critos no Top 10, que vivenciam a 
vila mesmo em condições clima-
téricas muito adversas. A imagem 
de Castelo de Vide é promovida 
internacionalmente e os agentes 
económicos ligados ao setor hote-
leiro recebem claros benefícios.

A finalizar, expresso publicamente 
o agradecimento à competente 

equipa do Ten. Coronel Fernando 
Costa que através dos 4 Caminhos 
tem persistido em acreditar na afir-
mação das nossas paisagens nos 
roteiros internacionais da Orien-
tação, à dedicação do pelouro do 
desporto municipal, aos funcioná-
rios da Autarquia, à G.N.R. e, muito 
particularmente, a todos aqueles 
que imbuídos de um exemplar es-
pírito de cooperação foram deter-
minantes para mais uma realização 
de grande envergadura com su-

cesso, não obstante as condições 
atmosféricas adversas. 

Para 2017, o Alto Alentejo irá rece-
ber novamente a Orientação com a 
realização da prova POM – Portugal 
O’Meeting, a qual trará milhares de 
atletas. Porém, por tudo o que atrás 
foi referido, vale a pena correr ain-
da mais longe! 

António Pita 
Presidente da Câmara


